
I\Luz Ver���l1i�1
.!.s� iJ!ulteaulirf.a ;�� . _"

..
...._

Psrguntecse
lealdade [10',

o fariam, e uni eminente juri::>"
110 ;\e!'Op(ll'LJ

A
o PAfS

Estados' Unidos

chesson Exalta A

Os gemeos o, mesmo' DOmei!
dai a suspeita de duplicidade .

......

---=-=

ocura -Cetulinsobverter a-orúe-m�eiBCeDniar O raís
CORstUüinte que l_tnl,UtO � assinar. a carta magna '" RU�8D�
I0U ..S8 do COllgréssD para nao se comprometer com I feglme

,

, d a nrocurando subvert.cr �
�

cl"fh::Tn.
-RIO, 20 (Meridional) - Volta . a arenga destemperá a, num -

, r: •• -; , .. ,�"

gloriosas de pública e Incendiar o pais • Ter-

orgão C0111 es:.;].

Gusmar- os

TOS DE TECIDOS

ROMA,20 (UP) - Meio mi
lhao ue ti'abalhadOl'es na índu.s
tría de tecidos italiana decla,
raram uma greve geral de VJlL

te e quatvo horas; para reforçai

eterno que simboliza a Tndcpen-
denda pátria ouviu no

I--_. -_....._ ---� --� •._------- -- ...........--".. ...= ....

I"ves.tida demagógica;
chinêses;
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'l'RANSFORMADOR
, SIEMENS» - NOVO

10 KWA 22.000 Volts

Informações:
COMERCIAL (,REX, .

RUa 15 de Nov. 4'(2

BLUMENAU

- .

;.;....;....__--- .. r""""', __.,... ............ -..

....mlllliIIlIUIIf',III1"lmiulÍlIllIlll�

IUlméri [affront I
:: I .: =
.... :::.

:; :. ·VOBBE'.fOIl ,==
S Jioã :&.i'UÂDhlo, li. I E
.... -
- -
- -

Dr. CâMARA
Cou.: Trav. 4: de Fev(!reirQ, a - FONE 1433

(Óperàções .no lioap. Santa. eatatlli�L
-BLUMEN_AU . .,...

Dúartl
-= clliÍica: ltIédit\l\' �

Jll§PEOlA.LU�TÃ El\1 DOENÇAS DE CRL\_NÇAS

E!l!. uas nUll!!_ Flodano Peixoto e Sete ue Selembro

Vcnãe-se lotes, situado.. mi melhor ponto (ia praia, bem em

frenie a ilha.
.

, In10rmações Huns 'roelljo3. Rua Paulo Zimmecmaríu, ,12
l?LUMENAU - Fone 1 2 8 7.

Brcsil trg�!·
,
.
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da
de sua

AconfJelnavel, pard todas as t e (r a S o, fosfatJ
: de uso i" r e ; a t i v a m e n t e, reduzido

rio
Ministro da

"

a

gTon,ümioo, teclí.ic�s"de

recon:he'l
;:iio ctt: elevada impol'tànda pa ,dade, A r�cupera�ão à,o solo ho

cida autorídade se dedicam i, ra . a n<;lss� a�'ric�l tura em ge, je é tão importante fl_uantu a

estudos sobre a �dubação, <t;ns- ral, e cada di" que passa Cl'e.,;- rorm.içao de novas HLZcllU'fS,
tata.ndo_se que. dentre {JS reí-tj, ce o seu valor em virtude do Constituem um bínomjo, que se

Iízantes inorgânicos" os, fosfata. im€nsb desgaste dos nossos >,c- desvIrtUa quando se prrtenda a.

dos, rias rnais: dif�ré�te� formas liaS, �rO\'ocado pdo fator clima. fx�}loraçüO de regiões !lo�as
destacar-se no acrescimo dn nssocíado às pratit!as inadequ<l-_ deíxundu. se ao abandono as rm

produção, vegetal.
'

: das de cultivo, que predominam ligas zonas agrícolas, A recupe_
'«Os fertilizantes, fosf .tados .1 em nosso meto». ! ração do solo esgotado e a r::'r.

. i Precisam, as tel'ra� enfl'aql:l!:!-' I mação de novas p�'opried'ld�;;

t
.' í cídas portanto pUl'U produzir I cOl11�letalll_ee. A sl,mp1e;; mi-

r''Igo
. ,

. '

'

�I:açao COIU o e�quecmlen,·o das,benl. do auxtlír, do nornem. " ,
" '_ r'"

! Facílmente' s de reEnde dr-s- ,terras _

antertormento ex:;?lur, -

, ,I
1

_

' e. P das. nao resolve o magno, pI'O
sa conclusão _

dos agrónomos. iblema do aumento da produção,
que a migraçao por es!arem as I

que é d 'pl'esent e do futuro,

a',·no terrsalsenriel:gA°t'ldparSo'pr'l,nOaOaOl�Ce1:1'e' ,__ ..:. - - :_ - ._ r.- -

prev ...-ç. o '" "I "I -

_ 'i"lIl,nlnIHrtl"�f"I,,·t,,:-�UII"'�
tor é conveniente saber que o ª A iu1ar a (1aJllNlIlh" _'tk ª•

lO

t
solo precisa ser tratndo sempre - '

reSP·e'1 o = EdU_'�aeao fi .. Allnltos' e ::
e sempre, 'principalmente quan; :: eoop..rar ,Ull'a o Ur.o-::do é bastante fertil. porque: 0"1"""";'" ,1" n"'l",h ;:
neste caso conserva sua fertilL ::mlll!'!IIlIIlItlllllIIlUlllllfnutnh-�

do

DE EXPANSÃO DO TRIGO SOBRE
, '

-------- -

!
IlMagnata da

...........,.,.,_,.._..;.;.........�;.".;, _....-..,__.,�_......':--,_,.'"""'.......____,,_.........
' tA.QUi,vemos o Snr. E. L, Ryan.

;;um dos dirigentes da Companhia

I :ÀrgenÚna de Pesca, comp-nhía
'de pesca de, baleias no Antãrtí-

os Estados
E'ell. primo Sergio .Iunquei
ra. Meirelles; de .19 anos,
f'liho do sr.v João Junqueira
Gonçalo .Meírelles, residen
te na Fazendn Santa Ma-'

os meios ne

á' equIparação da
lavradores.

9 "C:apitão 'Coi}ernico d3

! Corú;!Lle na 2,a pgu., [etra DI

;xperíenc;ias para pl'�.Vo
.ar chuvas artificíà;iS. -Ao
que parece f" iodurew..' de
.Jl'é;ta tem dado melhor 're
- ultado que a neve carbo-
�'-'a, que foi empl'egàda:
nos primordios do metodo.
O iodureto de prata é, ex
iandido nas nuvens em for
na de fumigação e 'tem ,.si
do experimentado p, e 1- ,0 s

iientistas da General ·Ele-
,

viver e tric com bons resultados.
\. introdueão do iodureto

meses ao lado de prata- para próvo�ar
de lavradores e pecuaris- .huvas artificiais

.
se eleve

tas norte-americanos. O 10 cientista brasileiro Fre
mencionado programa é derico de Marco, sendo- a

patrocinado pelo Serviço I ,;ora um fato univetS�l
de Divulgação d., Departa- j mente reconheeid ..

conjunta

A

�30��'
RAOM!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HIGIENE

Preste

o cánto

Coztnhai- um ova não é Ui'l
simples como parec- e al:;I111<;
cuidados são nr-cess.ãrlos para se

obter um belo prato, Sig 1 os

consr-lhos abaixo, e veja os 1 e

sultados :
1) Coloque os ovos em lIg"ua

frh (nunca em agua uuant- I,
2) ES1Jere at.é atingir o pon,

���'1 .., ..,.",r í-u- (J':;: ('VOs em flgtl3
í'r!a,

o progresso da qUÚlllC) e
da biologia. permítírnm a reali
zação de maravilhosos produ;5\ UnIU vez frIOS, retire a' tns uara a pele, Aí:.uabnente

p .. 'no"

_ _, �lão há nenhuma lUt!!her qu�
"''''-í''' '\1 �TI"'TT"! "1Io.TTr-..-0.IO::O:

nao possa. não deVa ou não sai-
,

I ba. se cuidar, E' verdade queNESTE DI,'"'RIO sõzínhos. O�I produtos

A C1 lança olha -(j CIsne úesliza�co no lago e não proeul"a

111Uita chfmença entr':l o cisne e o pato
selvagem. Sabe apenas qur- os dois possuem asas, que aos dois
foi da�lf) o 1'1 lvi légío dos n ltos voos. Concluí, portnntn. qw,
na falta do P,ltu se lvn gsru o cisne consegun-í., realizar' a L,-
çanha_ com Igual êXlt'lo A melancfJl.!a Incur'ávej do crsn e, ,_"

qnale> a1' de a cabrunhada nobrez., que ele ostenta d� maneir.s
tão calt'günca e que o toin., uma aVe margfnat, é qUe acende
tUna pequenina chama de dúvida nas c1h'agaçô9s {h criança,
é filie a desconcerta um Pouco,' Mas chama insignific'Jllte
1:l1a111a logo abaf'nda pela confusão dos sonhos. Eis quando
uma voz de adulto quebra o encantamento: O cisne can: él
antes de 11l0l'l'el , E' um canto triste, o canto de despedida
mais triste qu- já Se OUVlU', Pronto! Tudo desfeito, A cri'lnó'a
esquer- as yj.'b'cns mur avtlhosa g que poderín realizal' um dÍa
r� compnuhi., elo cisne. Sabe agora que o -cisne é pel'ecivel,
Dll'l,g'e_lhe olhal ('S penallaados. < SeSt'á qUe ee.te vai morrer- Ilogo? Oh! qu� pena! Acho que cisne nunCa deveria .m01'l'el', I

EE' tão bonito, não é mesrnn ? Ri um tom (1� lásHm",- na Iint!)l'l'og:u;ão, E de decepção também, CHRISTIN�\..

ANIVERSARIOS
--

to d� fervura e mantenha nes_1Fazem ahos hoje: �I' ponto, Não deixe Íerver, D�L
- O menino Paulo Cur'los, fi- xc, em fogo lento, naquele «pon, i

lho do SI', Paul., e 'I'raude tn, dR fervura ,',
, •

du' ante 15 ;
"lc'lIetfer, residente nest., cirta,

m+nuto«. Cor» lS�(). consezuírã l
ijé'. '"" , i<

•

� i;!' �iili:
11111 ovo com clara tema e agTil'�1

.II. sru. Colla :;:, Pa�'sol,.l dáve]. I
-_ O f�1 C:Js3iJ dus :f\Te,·,:,.:.

. ::l) j\I�rq-111h� os ovos em agJ1:1
e

í· .�. ;�""'n"l: .. f- voo"qr,,"tp c1n.ÚO;� f1"'1
retlrado-, cio fogo, Issn evitara
("JJr> , .. F"' -n"'ll ... pn-'a ·f)eHr.nl� PS ...

,- .....��, ' J� 111 tn"'l�n(t d� gem�J.
�t) (l .•�l, � ... ,.., (' >f''''S o cn"'T;_

SABF; COZINHAR UM
OVO?

Verlfigue,
pod�J

como se fizesse com outra
de fato� ser- consl!eràda

Júenc, {ll! Iimpcza, COiSd:'>
que náo raras vezes são

eS(fl;,'�c�das, m =smo ll::las
mulheres que pensam mui-
1.6 na &1.1a elega ncia s na I
sua beleza, Não é c1cmai�� I

n:pelü' qu:, a b21eza con:c-'

1;3 com a hi;;iene e a lim-jrSZD, pOIS qualquer trata-.
11'.0111.0 de beleza. tanto do;

U õ8Slmto é delicado. uuanton lhes estão pert», 'impessoais, são sempre a
mas deve ser ab rdado a- � Não sorria, leitora nem ceítos com satisfação e boa
qui, pois é muito impol'tan-� p::-n�''3 que você não .entra disposição,:
te para a mulher'. Nâo ue no número dessas mulhe-
trata de beleza, mas de hi- l'CS .. , Pense. ao contrai io.

Pode -tambe�
CJu: você pode estar no nú- que quase todas

mero delas e nãt, se da con- jam inod'; ras como came

t 1
' lias, mas não se sabe nun-n (es� me', nveníente, p01'-

(�Ll '" ninguem llie vai dizer
cu se é Isso o qUe aconte-

que E':ll COlpo tem este ou
ce.

8quele cheiro, especialmen- Pm' isso. aconselhamos
t'! quando Esse cheil'o nflo a todas adquirir ·prepai·a
ç l1ndn, agmdavel.., dos especiais, estudados
l\18m disso, este r;eneJ'o para reduzir a transpira

I I �ão fiO v.erão e torná-la üio-
I dé l'� em tO{las as estações.ele con�elho, ninguem g05· (

to elO' receber e na mai::.r i
pai te ('as vezes duas ami-l
;,;as .�(: tornam inimigas}
porque uma disse á
uma verdade desse gêncl'o,
embora tenha sido

(; 'rpo· como do l'ostO, come-:

ça com a limpeza interna c i
c:-:tcrnament.e, I

� í
I

Muitaf' são as mulheres, 1
especialmente as mulheres
1I1uito morenas. com a pele
mais t'.-,;cl1ras do que clara,

cujo corpo. cuja transpira
cão têm OdOl' tão forte que,
�s YClt,,:,;, chega a perturbar I

Dr�
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Sim,

I
:_j_ue não voltará a sua a-I vencer. Com a. ajuda de

haverá tenção para os locais onde Deus, o Brasil será o CA1v1�
in- estiver €111 ação a nossa I PEÃO MUNDIAL DE FU-

de' rEBO'L!
'

.. ,�

O':,D
. '

180 mil vózes que aclama
dio incessantemente:
Brasil, Brasil, Brasil!

lutas.

x

ern. c.vm uo:
, deixe.va-se constantemente eu

�"",?h'e" nelas t+ama.e rubrovovde:

I �ômrmte OR 2ú m irmt.ns "ln di +n.,
te da fas" inbial, foi oue ('O

! rmad+o vtstta r+« f'ononO'uill me

Ilharar de pro.fucão. Foi ní qu s

I' vimes o Vasto Verde, cient ... <1U"

iria anlicar n!l1� ...
�
H:::nl(.l�(l:1"

perder oportunidades valíosíssí

h\3.S. O extrems r-ubro-verde.
)lf'lliS. chutou dezena= elo v'z's,
fóra. quando em v...z de r·nlocar
o balão preferia anli"�r h.·pm",,_
(le'1 p9brdos.. Bastrmte rlp'�as

p"l'n o Vast.o

que fi sorte

.-l"lrln P']!':l mn rc a r. 2':1 pr;'
menrro.

At'JORMALIDADI<i;-';
Quando o phlC<>rd 'l;wh �w--,

ma.necla. mu-to. Bt ih. '"'hu! -'�\(�(l

uma pena mãxími 1; ln mal,

tazerídr C<JI'1 que f) halão f::ls,,,"

iis nuven= Na fas_' final. qun '1-

do o placar acusav I 2«1, o a rui

tro assinalou um pena lt.i ('�nt":j

o Flamengo. Houve 111U rápida
·'bab�·-nQ;rt;lH, se ndo que muttos

espect:1dol'es entr+rnrn "('�lnla_

mente" 11'0 cramado para ouvir " Idíscussâo. Iv'r ans, en{'arreg-adn fie

cobrar a falta, chuta violp .... t ,- 1
mente, porém, multo ma l (',(l,.. l-·· ... f

Assistente da Faculdade de

Medícrna. da Univerr:idAde.
do Brasl.l ---. .

CONSULTAS:
HORÁRIO;

aos, aos

o encontro de fU-l'!;ico novamente aos 39 mi-

03 dois grau- autos e Tcixeirinha aos 41.

do futebol <de 1- j rodos esses tentos foram

I;'
i
I·
,

.

c n o c

Morgado." Calessa, Arman- i J Eetiva não se empregou -i. A defesa do Marcilio
,10. Zico e Miro. I ':, fundo, limitando-se ape- ; li o ponto fraco da equi-
Marcilio Dias: Ada,' Ari ] las a brincar com o adver- c, sendo a unica. culpada

(O ) G
.

(A i)
; • ,

pelo extra.vagante escore
I scar e aIO; 1,: sarro. _,

'I'atoca, Moleri e Nilton' I Os marcauores le 6 a 1. I

·-:-:----o--M�·un ·�T;;n�SI;�a;�s;,aa-S·é���.!
O"otras noticia'SI c:nelusão da Sexta p�gina II)alhist.a.s, aos quais l'esP[))�_1

'. I Barros -por pudor, motivàn- I
.leu, dizendo que todos VI-

, .10 esta frase o prirne.ro a- [ nham da «mesma enxur-

Suê�fa.: em São _P.aulo. 10, Rui, Bigode, Alfredo. Fl'iaçrr, parte, com o protesto dire. J rada », O sr, Jurandir PiresDIa 29. - S}leC1U. x Pa.raguai I Manec�, Zizinho, Ademir Bu lta_
1.0 do !;\r. Berto Conde. O I i:ez um histo'rico do estado I
rr. Jurandir Pires começou novo, dizendo que. a nação

I-<JULES RIME'r 1 .,,_r�e�e::__aparte:. �S_tl!- .::s�á ..:l�t:. _. _

SabâDo O Inicio da Copa.. .!
Conclusão ·da Sexta pagiila I gadore3 l�::�auhã d:::-i�;_--I

�=========:;--=::: foi de 4: x O. ta-feira, no campo do tri-j------ Os iugoslavos realizaram ·�olor.

pela maphã'um treÍno ri- Chegaram os membrc3· .

15'o1'oso no estadio de São da delegação mf:xicana. 4-' :
,íalluário. Os reservas VEm- té agora os iugoslavos fo- .

ceram os efetivos F. 'r 3 a ['am os que mai.s impressio- !
O. 'laram pl'iucipalmente pela

1

Os (,s1?a�ho'is iniciaram �llel'gia com que se empl'c-

! hoje o �reinamellto no es- :sam nOf; treinos. Viajando

I tádio do Flumin'ehse.. A'j �m aviões da PanaÜ', o":'

Inglaterra pediu preferen- iugoslavos seguram á tar

eia pai'a exercitár seus jo- ele para Belo H�rÍzonte. Of

�.uiços! que chegaram hOjD I
li, tarde, partirão amanhã Il)anl. B. Horizonte, onde

I \:rá dispul ado, domjngo ,0 I
'.l1euntpJ Iugoslavia x

SUl'Iqu. Os ' '(!�pallhos I"egnirão
,[:;;la"[<:!;'!l pUI';_l, ('w';tHw.)
,:Hh' jog;_n

--

(ltJlll)pg'l! eum I

.
,

�1- REPRESENTAÇÃO
B,RASILElRA .

t
se encontra no Rio a Co

I pa <Jules Rímetv, troféu máxi,
I mo do futebol mundial. O tl'O-

j. féu é todo de ouro maciço, ;ue_

dindo de 30 centím�tl'OS

v Ver 1sto

o

.c_u-

E' IC
Conclusão da Sexta pagina
que muitos irão ler os

seus escritos: qus o seu

jornal Ira penetrar o

santuario das famílias e,

assim, devera escrever -á
luz da razão, 82111 pai
xões que o privem do
r'aciocinio calmo e da

apreciação justa, colo
cando a verdade acima
de tudo. Não fazer da

imprensa um mísero bal
cão ele compra e venda.
Não usar como tinta pa
ra os seus escritos a DP

çonha das víboras, NR/)
fazer da sua redação re:

dutos difama tOl'ÍO:-J. onde
a dignidade do cidadão

seja medida de acordo
com a conveniencia poli
tica ou com o peso do vil
metal.
As mentalidades em

nrutecidas poderão apre-

ciar os escritos mentiro
sos, o palavriado baixo,
as expressões grosseira;_;.
agressivas e deselegan
tes, mas, a maioria cons

ciente abomina os pro
cessos' mesquinhos e as

prnas capciosas.
Escrever num jornal
deve ser função eleva::la.
E' tentar a orientação
dos leitores guiando-os
para o bem comum. E'

aconselhar, é informar, é

dirigi" E' em suma ser

um cf"pzlho fiél, urna

balança sem V1ClOS, uma

bússola. perfeita. .

Que o jornalista escre

ve C()1l10 si o fizesse
com seu proprio sangue.
Ment ir, caluniar, mali
dar e provocar são Pro

cessos de jornalistas fa.

lhos, incompetentes e' de
sonestos,

I
,

MUITA ATENÇÃO:
t _ l'&MI !le!@lIder.19 flonua M gl'!J!'!I!!I,
l'CItdrtau". fi Iosus, !III' O ('�.. �ft
Aleat.iio Xavier.

.

S - O Crlgll1!C ele AlealrAo Ãuler ! "
"ltl�o meUiclI.welJlO e::iAteltI6 Cal!! III

dtiSlgnlU;ão de CognlJC d.. ,\Jea!riió.,lI�
..ué é o lm!.GO eogallo relt€) li bUli' dI
&le&trAo ii te lem fórmula meàlei�.
• ...:.. A efiMc1a d" Cognao da A1MIl'&I'
X&Yler fl!llult&. po!!!. da 'sua fMmnia 'lnto
rMlIlI Yall_ elemen!o§ IDerUolnllia:

lO> Ped_ ar.,Jador•• e ,ljO!'3:f_
&a.nt.. de9 vuJmõ"., eol!ts., ai..
eatrãe •• hiU••01.0 :,.. toló... J '

lo) Um 11.. _.,.I"ifj�"JJt.. _.....
lO Jt.!pnf fita de .,{tId ...

(_) O"b .,,,,,,,,,,tor...tN ""..... I!J fifi!"

UarsI" ,....çú_.
�) V d.. cal........ ' .. ru._

__ .. _al....p..
� - O legitimo Cognae di! Alutri.
Xrivier tI6 é "endld<>. porta0!!>, 'olB,·faloo
� t! cIrogarlu, p()rqn� - �a: ..
�� _ I remédw • cmne W,�
� ••r '''IIn,dldo Il!m GlI.l:rps lll&!U'"

"',

·2.
OCASIÃO- (1 'batismo 1]0 HUm de N!!O

AT·.6l\lED_A PUQCF DE CAXIAS
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_ ,

Alvoroço na bancada do PT ,motivaõo pelos ata
�-"'-���"'__"""""'�•• c---.. __��� � •• _� • . _

Lame tav I
---�- --_------,

"M t".

en Ira

a·CI

oficinas cio

ES EST
'R-earão dos dirigentes da

Iionais úIug. stavos e

C.B.D., a nropo'sito do <'l\'IanifN'lto de Stoekolmo.
Espanltf>,Ís serão bem recebidos pelo PD\'O brasileiro»

xo tremendo, Jornalis
tas, cuja reputação de
integridade moral deixa
muito ou tudo a dese-·
jár, cujos telhados de

fragil cristal são supor
tam Q munmo agravo
coni a' desfaçatez de a
vcntureiros audaéiosos ,

hl1içam' p(;drouços "11os
telhados alheios.
Deve-se condena r' n iro

prensa que explora. o
sensacionalismo' rno nu

do. A Imprensa calunia
dora, prodíga de grossas
manchetes cujo espiríto
dominante é macular a

E
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honra dos' seus conclda-

C'ü\VEGA,ÇAO

({OTTO» e «TUIUNFO»

f'AIJ.A o PJO E '''ICE-VERSA
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